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Introdução: As queimaduras são um dos maiores desafios da prática clínica pela alta 
incidência global, elevado custo associado ao tratamento e sequelas funcionais e estéticas. O 
tratamento atual disponível é o enxerto autólogo de pele parcial, considerado padrão ouro 
para lesões cutâneas, porém apresenta falhas, como o risco de rejeição e escassez de áreas 
doadoras. A bioimpressão surge como alternativa inovadora, capaz de fabricar pele 
tridimensional com maior semelhança ao tecido nativo com potencial direto para 
regeneração de queimaduras extensas. Objetivo: Elencar avanços recentes na 
bioimpressão de enxertos para futura prática clínica no tratamento de queimaduras. 
Metodologia: Revisão de literatura de artigos de acesso aberto em inglês, publicados na 
PUBMED entre 2015 a 2025, a partir dos termos dos DeCS: Skin, Artificial; Skin 
Transplantation; Humans; Burn; Bioprinting. Critérios de exclusão: artigos publicados 
antes de 2015, que necessitam de assinatura para visualização e que tenham os DeCs 
Auricular e Artificial Intelligence. Resultados: Avanços relevantes concentraram-se no 
aprimoramento de hidrogéis aplicados como Bioinks, biomateriais usados como tintas 
biológicas, responsáveis pela aplicação de células vivas e fatores de crescimento sobre a 
lesão, através de um dispositivo portátil, a Biopen. Discussão: O uso da Biopen com 
equivalentes de pele viva contendo anexos cutâneos, como folículos e glândulas sebáceas, é 
essencial para a estimulação da regeneração do tecido lesado, demonstrando uma maior 
integração tecidual e melhora da cicatrização de queimaduras graves. As dificuldades atuais 
se encontram na reprodução da cor da pele para aplicações estéticas e no estabelecimento 
de redes vasculares funcionais e estáveis a longo prazo. Além disso, outro obstáculo é a falta 
de centros especializados em biofabricação, fundamentais para viabilizar a aplicação clínica 
em larga escala. Conclusão: A bioimpressão tridimensional de enxertos de pele representa 
um grande avanço para o futuro do tratamento de queimaduras, oferecendo enxertos mais 
funcionais e personalizados. Todavia, a aplicação dessas inovações para a prática clínica 
depende da superação de barreiras técnicas, econômicas e logísticas, além da realização de 
ensaios clínicos robustos que comprovem sua eficácia e segurança. 
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